

ASPECTOS CITOPATOLÓGICOS DO TRICOBLASTOMA EM UM COELHO DOMÉSTICO (Oryctolagus cuniculus domesticus) – RELATO DE CASO
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Resumo: O tricoblastoma é uma neoplasia benigna, originada das células germinativas do folículo piloso. Ocorre com frequência em cães e gatos; sendo de importante casuística para os coelhos domésticos (Oryctolagus cuniculus domesticus). Objetivou-se, portanto descrever um relato de tricoblastoma em coelho de estimação, devido à importância dessa patologia para essa espécie. Um coelho foi atendido em uma clínica veterinária com queixa de nódulo na face. A estrutura apresentava-se alopécica, exofítica e com cerca de 2 cm de diâmetro. Foi realizada a coleta para exame citológico. Na avaliação do esfregaço, observou-se uma amostra com moderada celularidade. Essa população celular era caracterizada por células epiteliais basais dispostas em agrupamentos paliçados na periferia, com alta relação núcleo-citoplasma, núcleo monomórfico e citoplasma basofílico. As características citológicas observadas permitiram diferenciar essa neoplasia folicular benigna de outras lesões cutâneas, reforçando a importância da avaliação morfológica para o diagnóstico correto e para a definição do prognóstico favorável.
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Introdução: O tricoblastoma é um tumor cutâneo benigno cuja origem remete às células germinativas do folículo piloso, sendo classificado como um tipo de neoplasia folicular diferenciada. Diante disso, torna-se necessária a confirmação diagnóstica por meio de análise histopatológica, devido às semelhanças clínicas com outras lesões cutâneas benignas e malignas (Baba; Cornel, 2007). Ocorre com maior frequência em cães e gatos domésticos, sendo incomum em cavalos e raro em outras espécies domésticas (Santos; Alessi, 2023). O coelho doméstico (Oryctolagus cuniculus domesticus) é uma espécie bastante acometida por essa patologia. Em um estudo realizado por Bertram et al. (2021), que analisou retrospectivamente amostras tumorais entre janeiro de 1995 e dezembro de 2019, o tricoblastoma foi a neoplasia cutânea mais comum nessa espécie doméstica. Dessa forma, objetivou-se descrever as características citopatológicas do tricoblastoma em um coelho doméstico (Oryctolagus cuniculus domesticus).
[bookmark: _Hlk226725519]Relato de caso: Um coelho doméstico (Oryctolagus cuniculus domesticus), macho, sem raça definida, de quatro anos de idade, foi atendido em uma Clínica Veterinária localizada na cidade de Fortaleza–CE, com queixa de aumento de volume na face. Durante a avaliação do animal, verificou-se um nódulo único na face esquerda, exofítico, bem delimitado e alopécico, medindo aproximadamente 2 cm de diâmetro. Optou-se, então, pela coleta de material por meio da punção aspirativa por agulha fina, posteriormente corado com panótico rápido e encaminhado para análise citológica. Na avaliação do esfregaço, observou-se uma amostra com moderada celularidade. Essa população celular era caracterizada por células epiteliais basais dispostas em agrupamentos paliçados na periferia, com alta relação núcleo-citoplasma, núcleo monomórfico e citoplasma basofílico. Observaram-se, ainda, neutrófilos e pequenos focos hemorrágicos. Os achados citológicos foram sugestivos de tricoblastoma.
Resultados e Discussão: O tricoblastoma apresenta crescimento geralmente lento, podendo manifestar-se como um nódulo solitário, alopécico, hipopigmentado, bem delimitado em relação à derme adjacente, exofítico, com diâmetro entre 0,5 e 2 cm, podendo raramente atingir até 18 cm, e aparência clínica que varia desde pequenas elevações até lesões ulceradas em tumores maiores, em consequência do atrito (Bertram et al., 2021; Conceição; Loures, 2023). No caso relatado, o nódulo apresentava as mesmas características descritas na literatura que caracterizam um tricoblastoma: único, exofítico, alopécico, bem delimitado e com 2 cm de diâmetro. O diagnóstico definitivo depende da análise histopatológica, que revela padrões organizados de células basaloides, frequentemente dispostas em cordões, ilhotas ou estruturas que lembram a formação embrionária do folículo piloso, incluindo formas trabeculares, ribbon e medusóides (Bertram et al., 2021). Por meio desses padrões, é possível diferenciar o tricoblastoma de outros tumores cutâneos. Além disso, pode-se classificá-lo em subtipos histológicos, incluindo trabecular, medusoide, cordonal, fusiforme e granular. Neste caso, a avaliação citologica não permitiu identificar o subtipo do tricoblastoma. Contudo, a classificação em subtipos não influencia o prognóstico, que é favorável, com baixa recorrência pós-cirúrgica quando a exérese é completa (Bertram et al., 2021; Conceição; Loures, 2023). 
[bookmark: _Hlk226724350]Conclusão: As características citológicas observadas permitiram diferenciar o tricoblastoma de outras lesões cutâneas, reforçando a importância da avaliação morfológica para o diagnóstico correto e para a definição do prognóstico favorável.
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